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BRICS  

 Brics é uma sigla que se refere a Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul, que se destacaram no cenário mundial pelo rápido 
crescimento das suas economias em desenvolvimento, se por 
um lado esses países apresentam semelhanças, por outro lado 
apresentam muitas diferenças que podem ser percebidas pelo 
desempenho, tamanho da população etc 

 O termo foi cunhado por Jim O'Neill, chefe de pesquisa em 
economia global do grupo financeiro Goldman Sachs, em 2001 



GOVERNANTES  

África do Sul 

• Presidente (chefe de Estado e de Governo): Jacob Zuma 

 

Brasil  

• Presidente (chefe de Estado e de Governo): Dilma Rousseff 

 

China  

• Presidente (chefe de Estado): Xi Jinping 

• Primeiro-ministro (chefe de governo): Li Keqiang 

 Índia  

Presidente (chefe de Estado): Pranab Kumar Mukherjee 

Primeiro-ministro (chefe de governo): Manmohan Singh 
 

Rússia 

• Presidente (chefe de Estado): Vladimir Putin 
Primeiro-ministro  Dmitri Medvedev 

http://www.geografia.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=171


BRICS 

US$ 16,76 trilhões   18,6%  participado PIB 
mundial 

3,027 bilhões de habitantes = 41,5% da 
população mundial; 

Exportações: US$ 3,41 trilhões  (19%) das 
Exportações  mundiais 

Importações: US$ 3,08 trilhões (16,4%) das 

Importações mundiais;  



BRICS DADOS  

Países

Área Territorial 

milhões  km² 
Capital População Densidade ( habitantes por km²) Moeda PIB (US$) IDH Posição IDH

Brasil 8,5 Brasília 204 milhões 23,6 Real R$ 2,3 trilhões 0,744 79

Russia 17 Moscou 144 milhões 8,4 Rubro Rub 1,8 trilhões 0,788 55

India 3,2 Nova Deli 1,2 bilhões 382 Rupee 2 trilhões 0,586 135

China 9,6 Beijing 1,3 bilhões 141 Renminbi - /RMB ( Yuan) 10,3 trilhões 0,719 91

Africa do Sul 1,2 Pretória 52 milhões 42,3 Rand - Zar 350 milhões 0,658 118



PRODUÇÃO INDUSTRIAL 2014 (%) 
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Fonte: IBGE, FMI, WordBank, Trading Economics 



INFLAÇÃO – BRICS  - 2014  
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Inflação 2014 (%)  

Fonte: FMI 



TAXA DE DESEMPREGO (%) 
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Fonte: IBGE, OIT, FMI, WordBank, Trading Economics 



 



BALANÇA COMERCIAL  - CHINA 

 



BALANÇA COMERCIAL  BRICS 

 



BALANÇA COMERCIAL  BRICS 

 



INDICADORES BRASIL   



CRESCIMENTO ECONÔMICO BRASIL   

Fonte: IBGE, Elaboração: Subseção Força Sindical.   Dados em: % anual  

Variação (%) do Produto Interno Bruto (PIB) Brasil, 2001 – 2015* 
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VARIAÇÃO ANUAL (%) DO COMPORTAMENTO DO PREÇOS 
(INPC) 

2005 – 2015 

16 

Fonte: IBGE.  

* Cálculo de estimativa. Banco Central, posição em 12 de junho de 2015. 

Elaboração: Subseção DIEESE – Força Sindical. 
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VARIAÇÃO MENSAL (%) DO INPC  
(MAIO. 2014 - MAIO. 2015) 

17 
Fonte:  IBGE e Banco Central 
Banco Central, posição em 12 de junho de 2015. 



ESTIMATIVA¹ (INPC) PARA OS 12 MESES, 2015 

18 

Fonte: IBGE Banco Central do Brasil.  
(¹) Para o INPC considerou-se as estimativas agregadas de mercado, editados pelo Bacen/Gerin, posição em 12 de junho de 2015. 
(²)Dados divulgados. 



TAXAS BÁSICAS (%) DE JUROS NOMINAIS DE  
PAÍSES SELECIONADOS 

19 
Fonte: Fxstreet: "Taxas de Juro Mundiais". Acesso em 9 dejunho de 2015. 
Dado sobre o Brasil refere-se à Reunião do Copom em 29/04  - Taxa Selic – Meta. 

Entre 2014-2015  a 
taxa Selic subiu 

3,75 p.p. 
Equivale a R$ 51 

bilhões  

1 p.p. da taxa Selic 
Equivale a R$ 13,6 
bilhões na dívida 
líquida do setor 

público  
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TAXA DE JUROS, VARIAÇÃO (%) MAIO . DE 2015 
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PESSOA FÍSICA 

PESSOA JURÍDICA 

Fonte: ANEFAC; 
IMA. Pesquisa 
de Juros, Maio  
de 2015. 





EMPREGO 2003-2014*  

 

Crescimento de 67% 
2003-2014 

 + 19,8 milhões de 
trabalhadores mercado 

formal  



EMPREGO  



EMPREGO ( JAN-ABRIL 2015)  

 



SALÁRIO MÍNIMO BRASIL  

 

Crescimento real  
1994-2015* 

127,6% 



SALÁRIO MÍNIMO  

 



INDÚSTRIA  



PRODUÇÃO  FATURAMENTO E 
EMPREGO INDUSTRIAL  

Dezembro- 14/ 
Novembro-14 

Dez-14/ 
 Dez-13 

Acumulado 
Jan-Dez 

Acumulado 
nos últimos  

12 meses 

Faturamento real * -3,1 -2,5 -1,8 -1,8 

Produção  Indústria  -2,8 -2,7 -3,2 -3,2 

Pessoal Ocupado  0,4 -4,0 -3,2 -3,2 

Número de Horas Pagas -0,1 -5,3 -3,9 -3,9 

Folha de Pagamento  
Real   

1,9 -3,9 -1,1 -1,1 

Fonte: IBGE,  *CNI Elaboração:   Força Sindical  - Série com ajuste sazonal  



PRODUÇÃO  FATURAMENTO E 
EMPREGO INDUSTRIAL  

Abril - 
15/ 

Março-
15 

Abril-
15/ 

Abril-
14 

Acumulad
o 

Jan-Abril 

Acumulado nos últimos  12 
meses 

Faturamento real  -6,4 -10,3 -6,7 

Produção  Indústria  -1,2 -7,6 -6,3 -4,8 

Pessoal Ocupado * -0,6 -5,1 -4,6 -3,9 

Número de Horas 
Pagas* 

-0,3 -5,1 -5,2 -4,6 

Folha de Pagamento * 
Real   

0,1 -4,3 -4,9 -2,8 

* Fonte: CNI, IBGE; Elaboração  SS Dieese- Força Sindical   * Dados referente ao mês 
de março de 2015 



UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE 
INSTALADA 

 Ociosidade das 
instalações 
industriais  



DESEMPENHO DOS BANCOS E DA 
INDÚSTRIA EM 2014  

2014/2013 

Banco 
 

 Lucro*  R$ 

Itaú- Unibanco*  20,6 bilhões  (+ 30,2%) 

Bradesco ** 15,3 bilhões  (+ 25,9%) 

Santander*** 5,08 bilhões  (+1,8%) 

2014/2013  

Indústria  
 

% 

Faturamento (real) da Indústria 
de transformação 

-1,8% 

Produção Industrial  -3,2% 

* Lucro recorrente; **Lucro líquido ajustado  *** Lucro 
Gerencial   

Fonte: Balanço dos Bancos; Elaboração: Rede Bancária Dieese Fonte:  CNI,  IBGE. Elaboração Subseção Dieese – Força Sindical   



COMÉRCIO EXTERIOR  



REAJUSTES SALARIAIS 

33 

A média de 

reajustes 

salariais entre 

jan. e abr. de 

2015 é de 

7,93% - 

aumento real 

médio de 

1,12%.  



REAJUSTES SALARIAIS 
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REAJUSTES SALARIAIS 
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PROJEÇÕES 2014 - 2015  

Indicadores 2014 2015 

Inflação (INPC) 6,23% 8,49%¹ 

PIB² 0,1% -1,30%  

Salário Mínimo R$ 724,00 R$ 788,00 

Taxa de Juros (Selic)³ 11,75% 14,0% 

Produção Industrial³ -3,2% -3,20% 

36 

Fonte: Banco Central em 06/05/2015; Boletim Focus. 

(1) Cálculo de projeção 

(2) O cálculo do PIB sofreu mudanças metodológicas em mar/2014, podendo alterar as previsões apresentadas. 

(3) Boletim Focus, IBGE, em 5.06.2015. 



OBRIGADO ! 


